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Sonhos de uma 
noite seca de 

inverno
Por Mayariane Castro

O primeiro desafio 
da montagem 
inédita da co-
média “Sonhos 
de uma Noite de 
Verão”, de Wil-

liam Shakespeare, que estrou no 
Centro Cultural Banco do Bra-
sil Brasília (CCBB Brasília) na 
quinta-feira (30) e prossegue até 
domingo (2) será desmentir a 
principal afirmação da peça: “Há 
quem diga que todas as noites são 
de sonho, mas há também quem 
garanta que só as noites de verão”.

A adaptação colaborativa de 
Adriano Guimarães, Maria Mo-
reira e Lucas Lima nos palcos 
de Brasília pretenderá provar, 
então, que noites secas de inver-
so como as dos últimos dias em 
Brasília também poderão ser de 
sonho, embaladas pela mente 
criativa do bardo inglês.

Dirigido por Adriano Gui-
marães, o espetáculo será apre-
sentado no teatro da instituição 
sempre às 19h30, com entrada 
gratuita. No dia 1º de agosto 
haverá uma sessão extra, às 16h, 
com interpretação em Libras e 
audiodescrição. Após todas as 
apresentações, o público poderá 
participar de um bate-papo com 
o diretor e o elenco sobre o pro-
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Divulgação

Nova montagem da famosa comédia usa recursos de metateatro para discutir criação coletiva

cesso de criação da obra. Os in-
gressos poderão ser retirados gra-
tuitamente pelo site do CCBB 
ou na bilheteria física da institui-
ção, no dia anterior a cada sessão.

Relação palco/plateia
A montagem revisita uma das 

comédias mais conhecidas de 
Shakespeare e propõe uma leitu-
ra baseada na relação entre palco 
e plateia. 

A adaptação foi desenvolvida 
de forma colaborativa por Adria-
no Guimarães, Maria Moreira e 
Lucas Lima, preservando a estru-
tura dramática do texto original 
enquanto incorpora uma encena-
ção construída a partir do traba-
lho dos atores e da participação 
imaginativa do espectador.

Escrita por volta de 1595, a 
peça acompanha quatro jovens 
que fogem para uma floresta 
onde seus relacionamentos pas-
sam a ser influenciados por Puck, 
personagem ligado ao reino das 
fadas. Paralelamente, um grupo 
de artesãos prepara a apresen-
tação de um espetáculo teatral 
para a corte ateniense, estabele-
cendo um jogo de teatro dentro 
do teatro. Ao longo da narrativa, 
elementos como paixão, desejo, 
enganos e fantasia conduzem o 
desenvolvimento da trama.

Segundo o diretor Adriano 
Guimarães, a permanência da 
obra no repertório teatral está 
relacionada à forma como Sha-
kespeare concebia a cena. De 
acordo com ele, o dramaturgo 
escrevia para um palco com 
poucos recursos cenográficos, 
fazendo com que a palavra e a 
imaginação do público desem-
penhassem papel central na 
construção da narrativa. Para 
o diretor, essa relação continua 
sendo um dos elementos funda-
mentais da experiência teatral 
contemporânea.

Divulgação

Shakespeare 
escreveu 39 

peças que 
se tornaram 

clássicos 

Espetáculo que 
discute o espetáculo

O elenco é formado por 
Abaetê Queiroz, Gabriela Cor-
rea, Lucas Lima, Lucca Mar-
ques, Maria Moreira, Mateus 
Ferrari, Natália Leite, Rodrigo 
Lelis e Roger Rodrigues. Os 
atores interpretam personagens 
que transitam entre o universo 
da realidade e o da fantasia, reu-
nindo figuras da corte ateniense, 
trabalhadores e seres mágicos.

Para Maria Moreira, um dos 
aspectos centrais da obra é a con-
vivência entre personagens de 
diferentes origens sociais dentro 
da mesma narrativa. A atriz ob-
serva que Shakespeare aproxima 
nobres, trabalhadores e habitan-
tes do mundo fantástico para 
discutir sentimentos comparti-
lhados por todos, como amor, 
medo e desejo.

Metateatro
Lucas Lima destaca a presen-

ça do metateatro na peça, recurso 
dramatúrgico em que o próprio 

Metateatro é 
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recurso para 
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construção 
coletiva da 
montagem teatral

teatro se torna tema da encena-
ção. Segundo ele, o espetáculo 
evidencia a construção coletiva 
da cena ao estabelecer uma re-
lação direta entre quem atua e 
quem acompanha a apresentação.

Um dos momentos centrais 
da montagem ocorre quando 
Puck dirige-se diretamente ao 
público, sugerindo que os aconte-
cimentos sejam compreendidos 
como um sonho. Para Adriano 
Guimarães, esse trecho sintetiza 
a proposta dramatúrgica da obra 
ao indicar que a cena depende da 
imaginação do espectador para se 
completar.

Considerada uma das comé-
dias mais encenadas de William 
Shakespeare, “Sonho de uma 
Noite de Verão” permanece en-
tre as obras mais conhecidas do 
dramaturgo inglês. A narrativa 
transcorre entre a cidade de Ate-
nas e uma floresta onde forças 
sobrenaturais interferem nas re-
lações humanas. 


